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Levando em consideração o crescimento

expressivo da área viticulturista no Brasil,

vinificação. Dito isso, através dos substratos obtidos

da vinificação da cultivar Bordô, safra 2018/2019, da

Vinícola Nardello proveniente do projeto de Pesquisa

de Vinificação em Talhas Ceramicas, (IFsul Campus

Pelotas), buscou-se reaproveitar estes resíduos na

área alimentícia, através da produção de uma farinha

sem glútem e com alto valor nutricional agregado.

O bagaço foi desumidificado, desidratato e

moído granulométricamente até 250 µm. As

composições foram feitas com porcentual de 25% a

100% de mistura com a farinha de trigo, de acordo

com os procedimentos que constam na metodologia

da AOAC/2016, com a Instrução Normativa 8/2005 e

também com a Resolução 14/00- Macarrão e

Massas, conforme o MAPA – SISLEGIS. Todos os

testes de toxidade, fisico-químicos, compostos

fenólicos e microbiológicos apresentaram resultados

dentro dos permitidos por lei.

A partir disto, foram produzidos bolos e

macarrões puros ou com adesão de tinta de lula a

sua composição, que trouxeram resultados

satisfatórios dos testes sensoriais.
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